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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de novembro de *|DATE:Y|*
edição 954

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Redução de Demanda | Consumo de Energia | Diário Oficial | Agenda | Fique de Olho | Clipping

ONS SUSPENDE PROGRAMA DE ECONOMIA DE ENERGIA E SURPREENDE GRANDES CONSUMIDORES 

Ludmylla Rocha, da Agência iNFRA

O ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) anunciou na sexta-feira (5) a suspensão do recebimento de ofertas de lotes de energia dentro do programa de redução voluntária de demanda da indústria. Os grandes consumidores que estavam participando do plano de economia afirmaram, nesta segunda-feira (8) terem sido surpreendidos com a medida, que consideraram “uma frustração enorme”.
Essa é a avaliação do gerente de energia elétrica da Abrace (Associação dos Grandes Consumidores Industriais de Energia e de Consumidores Livres), Victor Iocca. Para ele, a iniciativa do ONS sinaliza uma recusa em modernizar o mercado e causa prejuízos às empresas que se planejaram para reduzir seu consumo de energia, inclusive durante o mês de novembro.
“A grande importância conjuntural desse programa era treinar. Criar um ato de confiança entre as indústrias e o ONS para que cada um entenda que é possível o consumidor participar de forma ativa da operação. Isso era muito importante, é um pilar para a gente migrar para a modernização de todo o mercado. Num mercado de energia moderna, o consumidor participa também da operação. E o que o ONS acabou de fazer é justamente um retrocesso”, disse à Agência iNFRA.
Desde setembro, o programa, que foi pensado para grandes consumidores de energia, principalmente a indústria, remunera as empresas no caso de redução de consumo de energia em lotes de pelo menos 5 MW ao longo de quatro a sete horas. O pagamento é feito apenas quando o despacho é confirmado pelo ONS dentre as ofertas que haviam sido aceitas anteriormente pelo CMSE (Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico).
Queda no despacho desde outubro
O gerente da Abrace relatou que associados da entidade alertaram desde outubro que houve uma queda no despacho por meio do programa. "A planta industrial que já tinha se programado para, na segunda-feira, entre 13h e 15h, reduzir o consumo dela, acabou que ela fez isso e não foi remunerada. Por isso, nos primeiros dias que o ONS parou de despachar, muitas plantas operaram no prejuízo", citou, em referência a 11 de outubro. A partir da data, disse, o efetivo despacho das ofertas aceitas não foi mais o mesmo.
Iocca explica que há prejuízo porque a indústria precisa organizar a redução de consumo com antecedência. “Não é simples. Você não emite uma ordem para sua planta industrial no dia seguinte reduzir 20% do consumo dela por quatro ou sete horas. Tem toda uma logística ali para toda a planta se preparar para isso, é uma operação industrial, não é eu desligar a lâmpada da minha casa. Então a indústria veio se preparando esses meses para poder contribuir”, argumentou.
A previsão de não realizar o despacho mesmo com o aceite estava contemplada nas regras do programa. Ainda assim, a decisão de não despachar acaba afetando a previsibilidade das operações.
Prejuízos para as empresas
Por esse motivo, ele prevê também eventuais prejuízos para as empresas que haviam se organizado para participar do programa em novembro: “Ela já se planejou para: ‘Em alguns dias de novembro eu vou trabalhar com terceiro turno, vou trabalhar de madrugada porque na parte da tarde eu vou deixar de produzir’. Ou outras: ‘Eu tenho uma pequena térmica dentro da minha planta industrial e já fechei o contrato de gás adicional mais caro com a minha distribuidora de gás para gerar energia dentro da minha planta para ajudar o sistema’. Cada um tem um arranjo diferente”.
Impactos para 2022
Na nota em que comunicou a interrupção, o ONS informou que a suspensão agora “não exclui a possibilidade da retomada das ações em 2022, caso seja identificada a necessidade de recursos adicionais para atendimento à demanda por energia elétrica no país”.
Segundo o representante dos grandes consumidores, a forma como se deu a interrupção do programa, no entanto, pode atrapalhar “muito” uma eventual retomada no próximo ano. "O ideal seria que o ONS continuasse usando esses consumidores, mesmo que de uma forma pequena ao longo desses meses, para, quando a gente chegar no pico de demanda do Brasil, que geralmente acontece em fevereiro e março, esse grupo de consumidores já estivesse muito familiarizado com o programa e a planta industrial também já teria entendido como funciona e teria respostas melhores, então, provavelmente, o programa seria mais competitivo", argumentou.
"A grande dor da indústria hoje é exatamente essa: eu vim nos últimos meses investindo nesse programa para poder participar, contribuir, e o ONS me interrompe dessa forma esse programa específico. Ao mesmo tempo, o operador continua despachando termelétricas que custam R$ 2.000/MWh", concluiu.
Melhora do suprimento na ponta
Fonte do governo que não quis se identificar argumentou que o programa de redução da demanda é custoso e, tendo em vista a melhora das condições de suprimento para atendimento da carga nos horários de pico, pôde ser interrompido. “Considerando que com as chuvas não temos problema de ponta no sistema, não vamos fazer o consumidor pagar por esse custo”, disse a fonte.
O ONS informou nesta segunda-feira (8) que a suspensão "ocorreu tanto devido à melhoria das condições eletroenergéticas, como também ao sucesso da adesão das empresas à medida emergencial, que tinha como principal objetivo atender à demanda de ponta do sistema ao longo da transição entre os períodos seco e úmido das principais bacias do SIN ".
"Com o avanço positivo das perspectivas hidrometeorológicas, não há necessidade, neste momento, de energia adicional para atendimento à ponta. Assim como outras ações adotadas entre 2020 e 2021, em função das condições de escassez, essa também foi uma decisão de gestão. Cabe ainda ressaltar que o ONS e o CMSE continuarão acompanhando as condições de atendimento do Sistema, e, caso seja necessário, reabriremos as plataformas para recebimento de novas ofertas", completa.
O Operador afirma ainda que as térmicas continuarão sendo utilizadas porque fornecem energia firme ao Sistema Interligado Nacional.
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CONSUMO DE ENERGIA EM OUTUBRO CAI 5,7% COM BAIXAS TEMPERATURAS, DIZ CCEE 

 da Agência iNFRA

O consumo de eletricidade do Brasil em outubro caiu 5,7% na comparação com o mesmo período do ano passado, segundo dados preliminares do Boletim InfoMercado Quinzenal , da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica). Temperaturas mais amenas nas regiões Sudeste e no Sul contribuíram para a redução. O país utilizou 62.918 MW médios do SIN (Sistema Interligado Nacional) no último mês.
 
O mercado regulado, que fornece energia para consumidores de menor porte, como pequenos comércios e residências, demandou 40.614 MW médios, volume 10,4% menor na comparação anual. Já o mercado livre, que atende empresas ligadas à alta tensão, como indústrias e shoppings, utilizou 22.304 MW médios, alta de 4,2%.
 
A CCEE explica que a migração de cargas entre esses dois ambientes também pode influenciar os dados. Se desconsiderarmos os consumidores que se deslocaram entre dois segmentos nos últimos doze meses, o mercado regulado teria reduzido em 8% o seu consumo, enquanto o livre teria mantido estabilidade, com uma leve variação negativa de 0,3%.
 
Outro fator relevante é o impacto da GD (geração distribuída) no ambiente regulado. São geradores independentes, como painéis fotovoltaicos instalados em empreendimentos comerciais ou residências. Se não houvesse esse tipo de sistema, a redução no mercado regulado teria sido menor, de cerca de 9%.
 
As regiões Norte e Nordeste foram as únicas em que alguns estados registraram taxas de crescimento no consumo de energia no comparativo com outubro do ano passado. Destaque para Ceará e Rondônia, ambos com a maior alta do período, de 3%. As demais regiões tiveram queda na demanda por eletricidade. Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro e Mato Grosso do Sul recuaram 14%, 12% e 11%, respectivamente.
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Transmissão - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) abriu Tomada de Subsídios 16/2021 para obter subsídios para o aprimoramento da proposta de aprofundamento de estudo sobre a Avaliação da Classificação de Instalações de Transmissão. Intercâmbio de documentos até 24 de dezembro. 
Tarifa - A ANEEL publicou aviso de prorrogação 67/2021 para obter subsídios acerca da proposta de aprimoramento do texto do artigo 8º da Resolução Normativa 559/2013, que dispõe sobre a regra de transição da Tarifa de Uso do Sistema de Transmissão para geradores que participaram de leilões de energia antes da entrada em vigência da referida resolução. Intercâmbio de documentos até 3 dezembro de 2021.
Autorização - A ANEEL publicou em Diário Oficial Extra lista de empresas que tiveram autorização para implantação de projetos de geração nos estados de Rondônia, Paraná, Mato Grosso do Sul, Rio de Janeiro, Espírito Santo e Santa Catarina.
UTE - A ANEEL autorizou a Oleoplan S/A Óleos Vegetais Planalto a implantar e explorar a UTE Oleoplan Veranópolis, em Veranópolis (RS).  
Geração - A ANEEL liberou unidades geradoras para início de operação. A lista está neste link.
Comercialização - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) autorizou a Oxytrade Comércio, Importação Ltda a exercer a atividade de comercialização de gás natural na esfera de competência da União.
Ata - A Eletronorte publicou ata de sua assembleia geral extraordinária de 27 de outubro.
voltar para o topo

Bento Albuquerque  - O ministro de Minas e Energia participa, às 10h, da audiência pública da CI (Comissão de Serviços de Infraestrutura) do Senado, que será realizada em conjunto com a CTECRHE (Comissão temporária externa para averiguar as causas e efeitos da crise hidroenergética), para discutir as medidas que o governo federal vem adotando para precaver-se de possíveis racionamentos de energia. Acesse a lista de convidados aqui. 
 
Bento Albuquerque II - À tarde, o ministro participa de reunião ordinária do Plenário do Comitê de Desenvolvimento do Programa Nuclear Brasileiro, às 15h. Depois, reúne-se com o ministro chefe da Casa Civil, Ciro Nogueira, às 16h30.
 
Jair Bolsonaro - O presidente da República tem série de reuniões ao longo do dia: com o deputado Ricardo Barros (PP-PR), líder do Governo na Câmara dos Deputados, às 10h; com o ministro do Turismo, Gilson Machado Neto, às 11h30; com o ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, às 14h30; com o subchefe para assuntos jurídicos da Secretaria-Geral da Presidência da República, Pedro Cesar Sousa, às 15h; e com o ministro das Relações Exteriores, o embaixador Carlos França, às 16h30.
Paulo Guedes - O ministro da Economia reúne-se com o secretário especial da Receita Federal, José Tostes, às 10h. Em seguida, tem reunião com o secretário executivo, Marcelo Guaranys, às 10h30. Guedes participa de almoço de negócios com o presidente do Banco Central, Roberto Campos Neto, às 12h30. Em seguida, às 15h, reúne-se com a procuradora-geral da Fazenda Nacional substituta, Ana Paula Bittencourt.
 
Rodolfo Saboia - O diretor-geral da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) participa do 17° Congresso da SBGf (Sociedade Brasileira de Geofísica). Mais informações sobre o evento podem ser acessadas por meio deste link. Mais tarde, às 16h, reúne-se com representantes da Secretaria de Petróleo e Gás do Ministério de Minas e Energia.
Reunião ANEEL - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) realiza, às 9h, reunião ordinária de diretoria. A reunião será transmitida pelo canal da agência no YouTube. Acesse a pauta completa neste link. 
 
Rio Pipeline 2021 - Será realizado, às 9h, o primeiro dia do Rio Pipeline 2021, maior evento nacional da indústria de dutos, organizado pelo IBP (Instituto Brasileiro de Petróleo e Gás). O encontro terá a participação de empresários e representantes do setor. Entre eles, Hélio Bisaggio (ANP), Heloisa Borges Esteves (EPE), Valéria Lima (IBP), Sylvie D’Apote (IBP), entre outros. A programação vai até quinta-feira (11) e está disponível neste link.
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Boletim MME - A carga média do SIN do último domingo (7) foi de 61.977 MW (megawatts), valor 2,73% superior à verificada na semana anterior. Em relação ao mesmo dia da semana em 2020, houve alta de 1,51%. Já em relação a 2019, antes da pandemia, o valor foi 0,57% superior. No acumulado dos últimos 30 dias, a carga média foi 1,03% inferior à registrada no mesmo período do ano anterior e 3,28% inferior à de 2019. As informações constam no 82º Boletim de Monitoramento Covid-19, divulgado pelo Ministério de Minas e Energia.
 
Desestatização Eletrobras - O Ministério de Minas e Energia publicou nota oficial (acesse a íntegra) informando que a desestatização da Eletrobras vai acontecer por meio da democratização do capital da empresa e não no modelo tradicional de venda de ativos. Declarou ainda que “são dois os principais marcos desse importante projeto: a mensuração do valor da outorga e a emissão de ações propriamente dita”.
 
ICMS RJ - O governador do Rio de Janeiro, Cláudio Castro, sancionou a Lei 9.449/2021, que reduz de 27% para 12% a alíquota do ICMS (Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços) da energia elétrica para quem consome entre 301kWh (quilowatt-hora) e 450kWh. A medida é válida somente para consumidores de baixa renda.
Carga em setembro - A carga de energia do SIN (Sistema Interligado Nacional) apresentou expansão de 2% em setembro, em relação ao valor verificado no mesmo mês do ano anterior. No acumulado dos últimos 12 meses, a carga do SIN apresentou uma variação positiva de 5% em relação ao mesmo período anterior. Os dados constam no Boletim Mensal de Carga, divulgado pelo ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico).
Ar-condicionado - O Ministério de Minas e Energia prorrogou até o dia 30 de dezembro o prazo da consulta pública sobre o novo Programa de Metas para Condicionadores de Ar de uso doméstico. Antes, a consulta fechava no dia 15 de novembro. A audiência pública acerca do assunto deve ser realizada no dia 27 de janeiro de 2022. Saiba mais neste link.
 
Oferta de biocombustíveis - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) e o Ministério de Minas e Energia divulgaram as projeções de demanda e oferta dos biocombustíveis, um caderno suplementar do PDE 2031 – Plano Decenal de Expansão de Energia 2031. O documento está disponível neste link.
 
Redução de emissões - O CNPE (Conselho Nacional de Política Energética) publicou, nesta segunda-feira (8), a Resolução 17/2021, que estabelece as metas compulsórias anuais de redução de emissões de gases causadores do efeito estufa para a comercialização de combustíveis para os próximos dez anos, no âmbito da Política Nacional de Biocombustíveis, o RenovaBio. 
 
Inventários hidrelétricos - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) disponibilizou a síntese dos debates e apresentação feitos durante o II Workshop sobre Inventários Hidrelétricos Participativos, realizado em setembro deste ano. O material está disponível neste link. 
 
Sumários-executivos - O TCU (Tribunal de Contas da União) lançou dois sumários-executivos baseados em auditorias no setor de gás e petróleo. Os documentos intitulados "Estratégia de Investimentos da Petrobras no Novo Mercado do Gás Natural” e “Descomissionamento de Instalações de Petróleo e Gás Natural Offshore” estão disponíveis neste e neste link. 
 
Cabeça de Vento - A Abeeólica (Associação Brasileira de Energia Eólica) publicou mais um episódio do podcast Cabeça de Vento. Nele, Elbia Gannoum, presidente da Abeeólica, fez uma análise da primeira semana da COP26. Ouça neste link.
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ONS suspende programa de economia de energia por indústrias
Para setor, medida privilegia térmicas caras e pressiona ainda mais conta de luz. (Folha de S.Paulo, Estadão)
______________________________
Capacidade de projetos autorizados de energia eólica e solar já supera apetite do mercado
Com a marca, foi superada a capacidade de o mercado absorver esses projetos, segundo o diretor-geral da ANEEL, André Pepitone. (Estadão)
______________________________
Transportadoras de gás natural no país integram operações
Novas operadoras NTS, TAG e TBG dos gasodutos apostam em integração e fornecerão plataforma única para clientes. (Valor)
______________________________
Setor de transporte busca tecnologias além do motor elétrico para zerar emissões
Hidrogênio verde, células de combustível e biocombustíveis estão entre as opções analisadas por diferentes indústrias, mas os desafios ainda são grandes. (Estadão)
______________________________
Embraer projeta aviões de olho em ‘carbono zero’
Fabricante quer neutralizar pegada de carbono até 2050; para isso, aposta em modelos elétricos e a biocombustível. (Estadão)
______________________________
Entenda a alta do preço do diesel e como ela afeta a economia
Combustível sobe com avanço do petróleo e do dólar. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Gasolina sobe 2,2% nas bombas e já bate nos R$ 8 na gaúcha Bagé
Segundo ANP, preço do diesel subiu 2,4% nos postos na semana passada. (Folha de S.Paulo, O Globo)
______________________________
Com gasolina do vizinho mais barata, brasileiros atravessam fronteira com Argentina para abastecer. Receita aumenta fiscalização
Posto de Porto Iguaçu limitam venda a 15 litros por pessoa diante da invasão dos vizinhos. Receita intensifica fiscalização para impedir transporte ilegal. (O Globo)
______________________________
Bolsonaro responsabiliza Petrobras por preços
Presidente volta a criticar política de preços da estatal e diz ver “crescente tendência” de greve de caminhoneiros. (Valor)
______________________________
Brasil ampliou subsídios a combustíveis fósseis em 2020, diz instituto
Segundo Inesc, renúncia com petróleo, derivados e carvão chegou a R$ 124 bilhões. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Desafios climáticos e o papel do Brasil
Combustíveis fósseis são a fonte de 83% da energia global. (Valor – artigo)
______________________________
Hidrogênio para reduzir o carbono da matriz energética
Uso de H2 deve privilegiar aquele obtido a partir de fontes renováveis ou da energia nuclear. (Valor – artigo)
______________________________
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